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BENT - O CANTO PRESO 
Um hoinem perseguido e preso por 
ser homossexual se faz passar por 
judeu para amenizar seus honores. 
Na prisão conhece outro homem 
que passa a ser seu grande amigo 
e a mante . A discussão do 
preconceito sem apontar culpados, 
não i mportando qu em são os 
mártires, no tex to d e Martin 
Sherman com adaptação 
coreográfica de Sandro Borelli. 
Adaptação, direção e coreografia 
de Sandro Borelli 
Elenco : C ri s tin a Belluornini, Ri cardo 

Freire. Sandro Borelli e Sôni a Soares 

Di as 21 e 22 de ma rço no Galpão 

Grupo ele Dane; a F.A . R . ] 5 

ROBERTO ZUCCO 
A vida de um assassino que mata 
sem motivos e sem escrúpulos, 
num clás s ico da moderna 

dramaturgia universal. Os 
personagens que cercam Zucco são 
as circunstâncias que levam à 
extrema violência representada 
nesta peça do escritor franc ês 
Bemard~Marie Koltes. Baseado em 
fatos reais ocorridos na Itália e na 

França nos anos 80 . 
Dire<;ão de Nehle Franke 

Elenco: Aicha Me ndes, André Pi nheiro, 

Ed lo Mendes, Fafá Menezes La il a Garin , 

Lúcio Tra nches i. Luis Miranda, Môn ica 

Gedion e , Narc i a l R u be ns , Wido to 

Áquila. 

Dias 19 e 20 d e ma rço no Tea tro da 

Reitoria 

OPERETA - O HOMEM QUE 
SABIA PORTUGUÊS 
Dedicado mestre de português, 
quarentão e solteiro, finalmente 
decide se casru: Uma candidata a 
e mpregada domé sti ca e rra o 
endereço e encanta o professor. Ele 



fala de casamento, ela de emprego 
e a confusão só aumenta com a 
chegada de uma fina candidata a 
esposa. No gênero opereta, leve, 
cômico e sentimental, o espetáculo 
relembra as deliciosas comédias 

clássicas. 
Direção de Chico Pelúc io 

Ele nco : Ma rin a Machado .(Crá ud ia ), 

Ma uríc io Tizumba (Professor Ba rre to), 

Regia Spósito (Lígia) 

Companhia Burl antins 

Di as 24 e 2 5 de ma rço no Tea tro da 

Reitoria 

AS FÚRIAS 
Gorgo é uma velha espanhola que 
usa as barbas do irmão morto e 
assume o papel de "homem da 
casa". Ela mora com duas irmãs, 
também velhas e implicantes e 
acolhe em sua casa um mendigo 
que presta favores sexuais às 
velhas senhoras. Presa na torre, a 
linda Altéia, a sobrinha perseguida 
por súa extraordinária beleza e 
juve ntude que só tem uma 
esperança: Cástor, seu primo e 
amado, que um dia virá buscá-la. 
Uma clara metáfora à Espanha do 
General Franco, uma época de 
extrema opressão política e social. 
Um final surpreendente dentro da 
poética de Rafael Alberti . 
Adap ta ·ãn e di reção geral de Antonio 

Abujamra 

Elenco: Rose Abcl allah, Gut a Stres er, 

De nise Sant'Ann a, Pau la Sand roni , 

Claudio Tizo, Jan Ca telo. 
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Companhia Os Pri vil egiados 

Dias 26 c 27 de março, no Gua irinha 

D.C.V.X.V.I. - EIS O FILHO 
DA LUZ 
Filho de açougueiro, falso dentista 
e médico da década de 50 

' Febrônio lndio do Brasil virou 
evangelizador de uma seita própria 
com a missão de escrever um livro 

' degolar e estripar dezenas de 
jovens e tatuar o corpo das vítimas 
com o símbolo D.C.V.X.V.I. Sua 
obra - As revelações do Príncipe do 
Fogo - foi queimada pelas 
autoridades da época e chegou a 
influenciar a Semana de Arte 
Moderna, de 1922. Decifrados, os 
números tatuados nas vítimas 
representam 666, a marca da besta. 
Capturado, passou 50 anos em um 
manicômio. Morreu aos 90 anos, 
em 1984. 
Texto e Direção de Pa ul o Biscaia 

Elenco: Ma ri a Luciana, Maria Za nett e , 

Leandro Daniel, Padilha, Demian Garc ia 

e Clóvis Tnoce como febrônio lndio do 

Brasil. 

Companhia Vigor Mortis 

Di as 25 e 26 de março, no Cair ão 

É O MAR, ALFONSINA, É O 
MAR! 
Alfonsina Storni , a poe tisa 
argentina, mergulha no mar para o 
suicídio, na busca incessante de 
seu amado. Um barqo de lata serve 
de casa, ilha e caixão. Solidão e 

desejo de procura, loucura e 
frustração, percorrem o espetáculo 
feito de intromissões entre o 
masculino e o feminino, a morte e 
a vida, o sangue, a seiva e a poesia. 
Tex to e direção de Tiago l brres da Sil va 

Ator: José Neves 

Dias 27 e 28 de mcm;o, no l e atro Pa iol 

NIJINSKY 
As contradições e o fascínio desse 
deus da dança, vulcão de 
sensualidade que encantou o 
mundo. Monólogo que busca os 
momentos que precederam a 
última dança de Nijins~y - os 
conflitos do homem que se esconde 
entre e dentro do artista e do mito. 
A solidão de Nijinsky, representado 
por Luís Melo, é a mesma do artista 
que se descobre, depois do salto 
dionisíaco, imóvel, ciente do seu 
próprio fim. Um salto da escuridão 
ao encontro da luz. 
Direção de Rossell a Terra nova 

Dias 22 e 23 de março no Tea tro da 

Re itoria 

SONHO DE UMA NOITE DE 
VERÃO 
O universo shakespeareano volta 
ao Festival de Teatro de Curitiba, 
com texto traduzido por Bárbara 
H eliodora, s e m cortes ou 
adaptações. Há um ano, trechos de 
Sonho de uma noite de verão vêm 
sendo apresentados a um público 
formado por escolas de teatro, 
organizações não-governamentais 

e instituições diversas, que 
ofereceu sugestões para a 
montagem. Em cena, 31 atores. 
Direção de ~'l á rc i o Meirelles 

Com e lenco do Bando de Teatro Olodum e 

Companhi a Teatro dos Novo 

Dias 20 e 21 de março no Guairão 

O CADERNO ROSA DE LORI 
LAMBY 
Lori é uma menininha de oito anos, 
que relata suas fantasias sexuais 
em um caderninho cor de rosa. A 
intenção é ajudar o pai, um escritor 
de talento mas sem sucesso 
comercial que se propõe, 
pressionado pela mãe de Lori e por 
um editor safado - o tio Lalau - a 
escrever estórias pornográficas 
para ganhar dinheiro. Uma obra 
provocativa, cômica e comovente 
de Hilda Hilst, poeta, teatróloga e 
romancista consagrada. Monólogo 
com interpretação impecável de 
Iara Jamra. 
Direção de Bete Coelho 

Dias 23 e 24 de março no Tea tro Paiol 

O FUSO - HISTÓRIA DE 
HOMENS 
Fuso - Uma história de homens 
utiliza um dos textos mais 
fantásticos de Guimarães Rosa, A 
terceira margem do rio - para 
disc utir a problemática da 
identidade masculina. A trama se 
desenrola a partir da perplexidade 
de um filho que vê o pai abrir mão 
de todos os papéis que até então 
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lhe eram impostos. Como 
identificar-se, como homem, com 
um pai que cumpria o nunca 
imaginável. Como lidar com a 
contradição de não encontrar as 
respostas para aquele fato e , ao 
mesmo tempo, de querer agir como 
ele, ter sua coragem, ocupar o seu 

lugar? 
1exto de Guimarães Rosa com ctireção de 

Regina Bertola 

Elenco: Fe lipe Saleme, João Melo. Lido 

Loschi 

Grupo Ponto de Pm1ida 

Dias 2.3 e 24 de man;o no Guairinha 

POR UM NOVO INCÊNDIO 
ROMÂNTICO 
Inspirado no original "A Perfect 
Ganesh" do dramaturgo norte ­
americano contemporâneo 
Terrence McNally, este espetáculo 
conta a história de Mag e Cat, 
amigas qu'e na juventude 
aguardavam a chegada de um 
acontecimento extraordinário para 
dar sentido às suas vidas. Esse dia 
seria brindado como "o dia do 
incêndio romântico" . Agora 
mulhere s d e meia-idade, elas 
embarcam juntas numa viagem 
para a Índia até o rio Ganges. 
Guiadas por Ganesha, o Deus 
menino com cabeça de elefante, 
embarcam também numa viage.m 
ao interior de suas lembranças. 
Texto e cti reção de Feli pe Hirsch 

E len('o: Letícia Saba tela • Gilda El isa, 

Cla udt>te Pereira Jorge, Gui lhe rme Weber, 
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Erica Migon e Rosana Stav is. 

Dias 19 , 20 e 21 ele março no Guai ri nha 

SUBLIME 
O Grande Circo Popular do Brasil 
promove um espetáculo inusitado 
onde a tradição circense está em 
perfeita harmonia com a música. 
Sublime, é o nome deste espetáculo 
onde mais de 120 pessoas , 
incluindo elenco e técnicos, estão 
envolvidos para apresentar uma 
história de amor. O personagem 
Payá, em busca de sua amada 
Colón, descobre a magia do circo. 
A celebração do nascimento deste 
palhaço e a sua integração no 
mundo circense, é conduzida por 
Marcos Frota. 
Direção de Vlademir Capela 

Gra nde Circo Popula r Bras ile iro 

De 18 a 22 março na Ópera de Arame 

TU EEU 
Pela oitava vez reunidos em um 
espetáculo, o diretor Jorge Takla e 
a atriz Walderez de Barros 
apresentam o monólogo Tu e Eu' 

' o ' baseado na ob~a m1st1ca do poeta 

persa Rumi. 
Direção de Jorge Takla 

Com Walderez de Barros 

Dia 20 e 2 J de março no Teatro Pa iol 

UM CERTO OLHAR PESSOA 
LORCA 
Este espetácuio é uma visão, uma 
perspectiva sobre nossas raízes 
com o mundo ibérico: Portugal e 

Espanha. Reunindo em uma 
encenação dramática, os poetas 
Fernando Pessoa e Federico Garcia 
Lorca . Dois de nossos poetas 
maiores, concentram em suas obras 
o legado cultural, mítico e poético 
dos povos que descobriram a 
América. A música do fado e do 
flamenco serão pa1te integrante do 
espetáculo, com a presença de dois 
músicos em cena. 
Direção de José Possi Neto 

Com Raul Cortez 

Dia 27 e 28 de março no 1eat ro da Reitoria 

O CRIME 
ALVARENGA 

DO DR. 

O diretor Mauro Rasi transforma 
uma homenagem a seu pai em uma 
nova comédia do cotidiano. Escrito 
originalmente por Oswaldo Rasi, 
esta montagem segue a tradição das 
peças do diretor que mostra o lado 
tragicômico das pessoas comuns. O 
personagem principal Vado, 
interpretado pelo ator Paulo Autran, 
é um comerciante aposentado com 
um pé na realidade e outro nas 
fantasias. O seu principal hobby é 
escrever peças de teatro. Quando 
ele faz 80 anos, seus parentes 
preparam uma grande festa e o 
presenteiam com a encenação de O . 
Crime do Dr. Alvarenga. 
Adaptação c direção de Mauro Ra:;i 

Elenco: Pau.lo Aut:ran, Dti ca Moraes, Emani 

Moraes, Guilherme Piva e Marilu Bueno 

Dia 24 e 25 no Teatro Guaíra 

I I I I . 
LOUCAS HISTÓRIAS 
O espetáculo infantil Loucas 
histórias é uma comédia interativa, 
onde a música instrumental, da 
melhor qualidade, conduz todos os 
movimentos dos atores como num 
desenho animado. No palco, os 
atores tornam- se e nfermeiros, 
palhaços e j orna listas 
representam situações cotidianas, 
sempre com muito bom humor. 

I I • 

Direção de Ma ria Azambuja 

Companhia Ponto de Partida 

Dias 20 e 21 de março no Teatro do SESC 

da Esquina 

UMA PROFESSORA MUITO 
MALUQUINHA 
Uma professora que sabe amar, 
chorar e rir, que muda as regras da 
escola e jamais esquece de ir em 
busca de sua feiicidade. Viver: é 
isto que ela sabe e é isto que ensina 
a seus alunos. Narrativa ágil, alegre 
e graciosa, que revela a poesia, 
fantasia e a nostalgia da escola. 
Texto de Ziraldo, numa linguagem 
infantil apresentada de forma a não 
desmerecer a inteligência dos 

p equenos espectadores. 
Direção de Mau ríc io Vogue 

Elenco: Maíra Weber, Fábio Tavares, Jana 

Mundana, Ma ureen Mira nda , Rodrigo 

F'errarini , Clcíud ia Vasconce los t' André 

Coelho. 

Dias 27 e 28 de mar!;O no Teatro du SESC 

da E quina 
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Á VER ESTRELAS 
J onas é u m garo to pacato que 

tava de ver estrelas da janela gos 
do seu quarto . Quando a casa é 
invadida por quatro marinheiros, 
tamb é m chamados Jonas , e l e 
decide se aventurar pela vida. Na 
procura por Grampo, o amigo, 
1 o nas descobre coisas estranhas ao 
seu universo, como o amor e a 
coragem e experimenta os conflitos 
de ir ou voltar, insistir ou desisitir, 
encobrir ou descobrir, navegar ou 
ficar a ver estrelas . 

·Te-' to e direção de .João Falt:.:Jo 

Dias 23 e 24 de mar~u no Tf'atro SESC da 

ESPETÁCULOS DE RUA 

LA MÍNIMA COMPANHIA DE 
BALLET 
Circo e b a lle t cláss i c o num 
espe táculo d e rua em que dois 
palhaços realizam um " paz-de­
deux", inspirados em personagens 
arquetípicos do ballet clássico. O 
ponto de partida para a concepção 
desse espetáculo foi a montagem 
ao vivo das cenas, com elementos 
cênicos que inte ragem com os 
atores e o público. No trapézio e 
nas acrobac ias, a sugestão do 
improviso, para culminar contando 
uma pequena história clássica. 
Com Domingos Montagner e FernanJo 

Sampaio 

LINHAS AÉREAS 
Com uma linguagem visual que 
explora os recursos expressivos da 
dança contemporânea e do novo 
c u c o, Linhas Aéreas cna 
" V , e ntana , personage m que 
representa a relação da mulher 
com seus desejos e com o mundo. 
Pairando entre o · solo e o ar, cinco 
corpos femininos c riam um 
discurso de imagens e sensações 
que revelam o universo imaginário 
da personagem, numa história real 
porque acontece todos os dias em 
algum lugar do mundo, em algum 
lugar entre o céu e o mar. 
Dire~Jo C'ircensc de Érica Stoppel, co rlJ 

direçJo mu~ical de St~rvulo Augus to Vi e ira 

Elenc:o: Cínthia Beranek, Erif'a Stoppel , 

l:;aoela Graef, Mr1nint A lia. Ziza 13risola. 

Dias J 9, 20 e 2 1 ri f' rnan;t• na Pra~a Santos 

Anrlrade r 20 t• 2 J no Esta~ão Plaza Show 

P REGUIÇ A, MANHA E 
OUTRAS MENINAS 
Um espetáculo de da nça 
contemporânea que mantém a atenção 
da platéia o tempo todo. Quatro 
bailarinos utilizam técnicas de 
acrobacias aéreas com o auxílio de 
tecidos suspensos, cintos de segurança 
e cabos de aço. Influenciado pelas 
técnicas de contato- improvisação e 
dança-teatro, aos espectadores é 
garantido uma excelente mostra destas 
diferentes formas de arte. 
Cia Oanj Lima 

Dias 26, 27 e 28 de mru·ço na Pra~a Santos 0f" 2:3. 21. 2.) e 26 de 111i.tr~o no E:,ta~·ãu Plaza 

AJJdrade e 27 e 28 no I::stação Plat:a Slww Show. 
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RES TAURANTE r>O VA:S:sE IO 

QsBoNs 
TEMPOS 

.MAHATJà/ 
Restaurante do Passeio - Passeio Público -

aberto de terça a domingo - Telefone: (041) 322-7067 

UM P UB COM PERSONALIDADE NO MELHOR ESTILO INGLÊS EM CURITIBA 
Aberto diariamente durante o Festival 

Rua Kellers, 153 - Largo da Ordem- (04 1) 222- 1800 



MOSTRA 18/03 19/03 20/03 21/03 22/03 

OFICIAL Quinta Sexta Sábado Domingo Segunda 

Sonho de Uma Sonho de Uma 

GUAIRÃO Noite de Ve rão Noite de Ve rão 
21:30 20:00 

Por um Novo Por um Novo Por um Novo 

GUAIRINHA 
Incêndio Incêndio Incêndio 

Româ ntico Romilntico Romântico 
2 1:30 20:00 20:00 

Tu e Eu Tu e Eu Tu e Eu 

PAIOL 
21:30 20:00 20:00 

ÓPERA DE 
Sublime Sublime Sublime Sublime Subli me 

ARAME 21 :30 19:00/21 :30 19:00/21:30 19:00/21:30 I 9:00/21:30 . 

Roberto Zucco Robe rto Zucco Nij ins ky 

REITORIA 
21:30 20:00 21:30 

Bent - O Canto Bent - O Canto 

GALPÃO Preso Preso 
21 :30 20:00 

P RAÇA Linhas Aé reas Linhas Aéreas Linhas Aéreas 

SANTOS 
ANDRADE 19:00 19:00 19:00 

SESC DA Loucas H is t6rins Loucas Hjstórias 

ESQUINA 16:00 16:00 

ESTAÇÃO Linhas Aéreas Linhas Aéreas Linhas Aéreas 

PLAZA 
SHOW 21:30 21:30 21:30 

GUAIRÃO: Rua Quinze de Novembro, s/n.0 - Fone: 322.2628 • GUAIRINHA: Rua Quinze de Novem 
ARAME : Ópera de Arame- Parque das Pedreiras, s/n.0 - Fone: 354.2662 • REITORIA: Rua Quinze , 
SANTOS ANDRADE • SESC DA ESQUINA: Rua Visconde do Rio Branco, 969- Fone: 322.6500 • 
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23/03 24/03 25/03 26/03 27/03 28/03 

Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo 

O Crime do O Crime do 
Dr. Alva~nga Dr. Alvarenga 

21:30 20:00 

O Fuso - O Fuso -
As Fúrias 

História de His tória de 
As Fúrias As Fúrias 

Homens Homens 
21:30 

21 :30 20:00 
20:00 20:00 

O Cade rno O Caderno É o Mar, É o Mar, 
Rosa de Lori Rosa de Lori Alfonsina Alfonsina 

Lomby Lomby é o Mnr! é o Mar ! 
21:30 20:00 21 :30 20:00 

Niji nsky 
Opereta - O Opereta - O Um Certo Olhar Um Certo Olhar 
Home m Que Homem Que Pessoa - Lorca Pessoa - Lorca 

20:00 
Sabia Português Subiu Português 

21 :30 20:00 2 1:30 20:00 

DCVXVI - Eis o DCVXVI - Eis o 
Fi lho da Luz mho du Luz 

21:30 20:00 

La Mfnima La Mínima La Mfnima 
Companhia de Bnllet Companhia de BaLI Ct Companhia de Ballet 

11:00 11 :00 11:00 

A Ver Estrelas A Ver Estrelas 
Uma Pro ressora Uma Proressom 

rt.tuito Maluquinha Muito Maluquinha 

19:00 19:00 
16:00 16 :00 

Pregui'fll .Manha Preguiça, Manha Pregu iça, Manha Pregu iça, Manha La Mfnima La Mrnima 
e Outras 1k~eninas e Outras Meninas e Outras Me ninos e Outras Me ninas Companhia de Ballet Companhia de BaJict 

16 :00/20:00 16:00/20:00 16:00/20:00 16 :00/20:00 21:00 21:00 

tbro, s/n.0 - Fone : 322.2628 • PAIOL: Praça Garibaldi, 7 - Prado Velho - Fone:322.1525 • ÓPERA DE 
de Novembro, 1299 - Fone: 360.5000 • GALPÃO: Esquina das ruas Dr. ~à ivre e Ni lo Cairo • PRAÇA 
• ESTAÇÃO PLAZA SHOW: Av. Sete de Setembro, 2775- Fone 322-5356 
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A CASA QUE PINGAVA SANGUE 
Um espe táculo d e horror, inspirado nos 

filmes de c inema tra s h - d e di cado 

es p ec ialmen te aos apreciadores do 

gênero. O terror é explorado de form a a 

remete r o espectador aos "porões de sua 

alma"' causando pavor e aversão diante 

daq uela que é a maior aflição do ser 

humano: a morte. 

Texto e direção de Ama uri Eniani 

El e nco : Andreza Vi e ira, Paula Giannini , 

Caio Fran cis e Ama uri Ernani . 

De 22 a 2 5 d e mar~o no Teatro Arte e 

Cultura . 

ALENCAR 

Poder e ambição são os temas principais 

da peça onde um rei velho e doe nte 

dedica seus últimos dias à escolha de um 

s ucessor. A decisão do monarca deve 

recair sobre um de seus dois sobrinhos, 

filhbs de irmãs gêmeas ambic iosas e 

capazes de qualquer coisa para que os 

filhos chegue m ao poder. 

Texto e d ireção de Suel i Araújo 

E le nc-o : E du ardo G ia com i n i , Pa u lo 

La marca, Márc ia Moraes e Olga e nevê. 

Cia . Senhas de Tea tro . 

De 19 a 28 d e ma rço na Cia e nhas d e 

Teatro. 

A VELHA CÔMODA 
Souza é um hom em turrão que te nta 

vender uma velha cômoda, dote d e seu 

casame nto. A confusão, que traz à tona 

os problemas do cotidiano e a falta de 

comunicação, começa com a chegada do 

noivo que a filha vai apresentar aos pais. 

O noi vo é recebido por Souza como se 

-fosse o comprador da cômoda. Por sua 

vez, dona Olga, mulher de Souza, recebe 

o comprado1· da cômoda como se fos e o 

noivo da filha. 

Direção de Eugênio Gielow 

E le nco: a dj a aira, Lui z H e n riqu e 

Fe rna ndes, Mariana Za netl e. na Brito, 
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Rod rigo Virmond , Alex Barbosa e Mária com i c id ade natura l dos a tores, 

Mara 

- Dias 24 e 25 de março no l eatro Novelas 

Curiti banas . 

AOSPOUCOSOU~DOSMOUCOS 

QUE VIRÃO, FALAREMOS UM 
POUCO DA NOSSA ESCURIDÃO 
Uma refl exão sobre a luz e a escuridão 

em que vive o ser humano. Em cena, um 

mendigo, um executivo, uma meretriz 

a provei tando o humor maldito de 

Maquiavel. 

Direção de Eugên io Gieloll' 

El enco: !\I arco Zenni ,, Rodrigo Virmond, 

Lui z He nr iqu e Fe rn and es . 1ar iall a 

Zane tt e , Ana Br ito, Alex Ba rbosa c 

Guil herme Pierri. 

De 19 a 21 de março no Tea tro Mini 

Guaíra 

quânti ca e um co ndutor quântico AS KAMIKAZES 

(personagem que utiliza frases filosófi cas Um espetáculo que envolve o público na 

da sabedoria oriental, es tabelecendo emoção da palavra que não pode ser 

paralelos com a ciência moderna) . O ex pressa grafi came nte . Ela é dita, 

espetáculo discute a vida moderna, a mostrada, gesticulada e encenada . Os 

existência do homem, as perspectivas do poemas e textos selecionados retratam a 

novo milênio, a transformação universal, obra literária de Sylvia Plath, Ana 

a evolução e a involução, a ignorância, o Cri s tina Cesar ; Floberba Espanca e 

conhecimento, a ciência, o caos e a teoria Alejandra Pizarnik. Quatro poetas que 

dos sistemas. tiveram uma intensa atividade no breve 

Tex to e direção de Jülmar Leard ini período de s ua exis tência, an tes de 

Ele nco: Pau lo Bli tos, Sérgio Si lva, cometerem suicídio. Um espetáculo 

Cláudia Venturin i e jülmar Leardin i. instigante oferecendo ao espectador a 

Êxedra - Pesqui sa e Experimentação 

Teatral. 

De ] 9 a 21 de março no Teatro Nove las 

Curitibanas 

A MANDRÁGORA 
Calímaco é um galanteador que faz 

inúmeras peripécias para conquistar a 

mulh er mai s bela do . mundo. Nesta 

empreitada, ele é ajudado por um amigo 

malandro, um padre sem escrúpulos e 

pela burrice e dinheiro do marido de sua 

amada. Escrita pelo filósofo e político 

Nicola u Maquiavel em 1504, A 

Mandrágo ra estimula ao máx imo a 

poesia necessári a aos olhos e à alma. 

Direção de Cleide Piasec ki 

Elelll'O: Regina Bastos, Cleide Piasecki, 

ena l noue e Marís ia Bnming. 

De 23 u 25 de março no Espaço Cênico. 

DIÁLOGO SOBRE OS DOIS 
MÁXIMOS SISTEMAS DO MUNDO 
Galileu é um funcionário público que, em 

determinado momento de sua vida, é 

questionado sobre o comportamento do 

intelectual diante de uma estrutura social 

repressiva: seu significado como homem, 

o sentido de seus atos, a conseqüência 

de suas concessões e compromi sos com 
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o .poder, o peso de suas omissões . Um 

espetáculo multimídia, inspirado no filme 

Brazil , de Terri Gillian , que utiliza textos 

de Bertold Brecht para apresentar aos 

· espectadores a pressão que os organismos 

sociais exercem sobre os homens. 

Criação e Direção de José Ca rlos Pad ilha 

Elenco : Padilha, Rodr igo Virmond, 

Ande rson Lau, Giovanu Klemz, Meve lyn 

Mara Gonçalves, Mari ana Ferraz Abbade, 

Patri cia Goulart , Eli zia na Schuste1; Cintia 

Vega , Luc irene Mikos ki , Meli ssa Loeze r 

Rodrigues . 

infringe Companhia Tea tra l 

De 26 a 28 d e março no Teatro Laia 

Schneider. 

CORAÇÃO DILACERADO 
Benedito , um dos heróis do te atro d e 

mamulengo nordestino, que leva a vida 

a rmando e res ol ve ndo intri ga s, 

panca d as, a ma ndo e 

e n gan a ndo , c a s ti gand o os ma u s e 

defendendo a honra . Baseado na obra de 

Ari a no Suass una, Coração Dilacerado 

trata da vaidade, da sedução, da paixão 

e principalmente do caráter humano. O 

tom farsesco da montagem, mis turado à 

lite ra tura d e cord e l , é um fa tor na 

comunicação com o público, alé m da 

partic ipação dos mamulengos (bonecos 

de ,luva) . 

Direção e adaptação de Ailton Silva Carú 

Elenco: ltaérc io Rocha, LaérL"io Perle, 

Paulo Afonso de Castro, Sílvia Du tra e 

Tarcí io Alencar. 

Dias 24 e 25 de março no Teatro Jo é 

1aria untos lTeatro da Cla se) . 

CARMEM 

Neste espetáculo, o diretor e a tor Antônio 

Mello c ria uma encenação de ritmos e 

JT\Ovimentos contemporâneos, que trazem 

um novo fôlego à his tória cláss ica da 

c igana que enlouquece os homens com 

sua fi gura fulgura nte e enigmática. Um 

clássico que conta a história de Dom José 

Lizarrabengoa, que se envolve em uma 

lula sangrenta em sua região e reaparece 

n a And a luzia c omo Dom Navarro , 

refazendo sua vida de soldado. Quando 

conhece Carmem, a c igana , Dom José 

novamente é conduzido à marginalidade 

e à tragédia final. 

Direção de Antôn io Mello 

Dias 20 e 2 1 de março no Teatro José 

1aria San tos (Teatro da Classe) . 

ESCUTA ZÉ NINGUÉM 

Inspirada na obra homônima do psicólogo 

húngaro Wilhelm Re ich , o espetáculo 

Escuta, Zé Ninguém é, antes de tudo, uma 

peça humana . A mi sé ri a do home m 

comum, o Zé Ninguém, provoca as mais 

di versas re aç ões do públi c o. Como 

protagonistas, Zé Ninguém e o Psiquiatra. 

Entre os temas, a comercialização d e 

Cris to e a psicose urba na. 

Dire(_;ão, Figurino e Cenário do Gru po 

Á gora 

E lenco: Rodrigo • Zo n i o, Ma rce l a 

Zananlo, Cynthia Ferreira, a tá l ia 

Lourenço 

Carnila Toledo, Willi Paro lin Manfré, 

Michele Chanquetli, , orai a Cos ta, 

Enwrson Formigari, Marcelo Bue;10, Yara 

Carpini, Renata Ozelo, Rofael Amaro . 

Dias 2() e 27 de março na Praça a11tos 

And rade . · 

EU SOU MAIS NELSON 

Um mosaico de neuroses e desejos do ser 

humano c om o humor sa rcás ti c o e 

inte lige nte d e Nelson Rodri gues . No 

palco, 12 a tores mostram um trabalho 

corporal para evidenciar a sensação de 

" urgê n c ia" qu e os p e r s onage n s 

n ecess ita m p a ra alim e nta r os seus 

desejos. O espetáculo traz a essência da 

obra de Nelson , identificada como a 

impotência do homem diante do amor e 

da morte e a descoberta da sexualidade . 

Direção, Concepção, Rote iro e Encenação 

Ana Kfouri 

Elenco: Ana Abbott, Andreza Bittencourt , 

André Gilson Gonçalves, Bruno Ferreira, 

Fa bi a no Fe rn a nd es, J oa na Ca bra l. 

Lu c ia na Ferre ira, Ma ri a c la ra Hertz, 

Pa tríc ia Resende , Pa tríc ia Me lo, Rodr igo 

de Roure e Tarcfs io He nicke. 

Dias 20 e 21 d e março no Teatro Laia 

Schneider. 

O IMPERADOR; O MENDIGO, OU 
O· CÃO MORTO 

Depois de anos e anos de sanguinolentas 

ba talhas o Imperador assume o poder. 

Prepara-se uma recepção gigantesca em 

que todos se mostram ansiosos. Mas o 

Mendigo, ao contrário, só está preocupado 

com a morte de seu cão . É a his tória do 

me ndi go e se u imp e ra dor qu e se 

encontram por acaso e discutem o que é 

mais importante: a vitóri a do Imperador, 

ou a morte do Mendigo? 

Direção de Rodrigo Cavalheiro 

E leneo: Ângela Meschino, Luc iana 

Walbach , Rodrigo Cal'alhero 

Gru po de Teatro ATuar 
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De 26 a 28 de março no 1eatro !\T ini ­

Guaíra. 

O DESPERTAR DA PRIMAVERA 

Melchior é o melhor aluno da escola, 

rapaz brilhante e precoce, amarrado a um 

si s t e m a edu c~c ional c anh e stro e 

limitante. Moritz, o pior aluno do colégio, 

é extremamente sensível e não se adapta 

às c rueldades do mundo escolar. Wenda, 

de um meio famili ar que lhe sonega mais 

inform ações s obre o ass unto , vê - s e 

obrigada a lidar sozinha com os primeiros 

impulsos da sensualidade. 

Di reção de Márcio Mattana 

E lenco : Rod rigo Ferrarini , Alan Raffo, 

Jussa ra Ba t is ta, Guta Borge , Gabriel 

Goros ito, I a tya egraes, Anderson 

Fregolenle, Adriano de Oli veira, And réa 

Obrec ht. Ma r ia n e Nada l i ne e 

participação espec ial de Fem ando Marés. 

Trapaceiros & Cia 

De 26 a 28 de março no 'U atro Jo é Maria 

Santos . 

A ANTA DE COPACABANA 

A loucura é representada a través d e um 

morador do bairro do Rio de Úneiro que 

vive seus últimos mome ntos de vida. 

Conce ntrado e m l e mbran ças e 

divagações, ele fi ca à espera da liberdade. 

Este espe táculo faz parte de uma trilogia 

escrita pelo a tor Rafael Camargo para 

re pre se ntar, a loucura, a solidão e a 

exis tê ncia huma na dia nte da vida . 

Direção de Cris tina Pereira 

Texto f' Perf01·mance de Rafael Camarj!;(l 
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De 22 a 24 de março no Teatro Laia 

Sch neider 

O AMOR QUE DIZ SEU NOME 

Na peça são apresentados 20 poemas de 

17 autores e nfo ca ndo o 

homossexuali smo, que servira m como 

ponto de partida para o ator Markus 

Avaloni e a diretora Ce lina Be biano 

compor um depoimento emoc ionante 

sobre o universo masculino. Um discurso 

que diz respei to a pessoas de qualquer 

sexo ou opção sex ual. O espe táculo 

cos tura estes textos num roteiro que 

apresenta um homem em contato com 

le mbran ças d e toda a s ua vida, da 

infância à proximidade com a velhice. 

Direção de Ce lina Bebiano 

Elenco: Marku Avaloni 

De 26 a 28 de março no Teatro ovela,; 

Curitibanas 

O LUGAR DO SOL 

OS CANTOS DE MALDOROR 

Escrito por l s idore Ducasse, o Conde de 

Lautréamont (1846-1870), a obra traz 

seis cantos subdivididos e m es trofes, 

cada um deles com a aparência de um 

poe ma e m prosa. Maldoror es tá e m 

co nstante bu sca pa ra · co nqui s tar o 

unive rso ou simplesmente sua própria 

ind e pe nd ê n c ia. Pa ra is so, e nfre nta 

inimi gos, cada vez mai s te míve is : o 

homem, o anjo, o Criador e finalmente 

sua própria consciênc ia moral. 

Direção Geral de Rodolfo Garcia Vásquez 

Elenco : lvam Cabral. Silvanah San tos, 

Patríc ia Vilela , Mazé Portugaal, Mareie 

Sa ntil li, Adriano Bu tschardt e Marcelo 

Jorge Erven. 

O· Sa tyros Produções Culturais 

Df' 23 a 28 de março na Rua Conwndador 

Macedo 330 

Nino é um me nino de rua que es tá à SOFIA 
procura de s ua mãe. Brincando, ele Insp irada no romance O Mundo de Sofia, 

conhece uma está tua e um pássaro que de J ois te in Gaarder, a peça é uma 

irão ajudá-lo. Juntos, eles viajam até o transposição para o palco das idéias dos 

sol , e nfre ntam explosões solares e principais filó sofos ocidentais. Idé ias 

conhecem um rei muito diferente. O essas narradas de form a lúdica e bem 

Lugar do Sol conta com a participação humorada. o palco, c inco a tores e muita 

dos músicos Fabiano Campos (bateria e criati vidade para passar ao espec tador o 

percussão), e Henrique Ricardo Mardok entendimento da mitologia grega. 

(contra-baixo). lhto <' Diri'~_,"ÜO de Valdir Fugund~·s 

'l't•xto c Direç-ão de Surian Raronc ~:I<'IH·o: lt·xandru Gil, -\lint• LellH'~. 

Uin;çúo l\1usicul: Bcto Co laço Gisele CcJTnunelo. Iônica F'nmc!J, Sandro 

Elenco: Fátima E,pt-1; Paulo Matos, Stella Pinhf'iro 

Fi~cht-r c Suriau Barone. Companhia E111<:' em Ato 

Dia~ 23 e 2~ de man;o no Auditório De 19 a 21 dt- março na Casa Y(.'llll'lhu 

Antônio Carlo Kraid 

QUEM MATOU MARIA HELENA? 

Mário Augusto é dono do abatedouro 

Galinha Dourada, encontra o corpo de sua 

a mada d e ntro do armário. Ele s e 

conve nce de que cometeu o crime, mas 

novos fatos e personagens entram em ação 

semeando a dúvida. Um solo cômico em 

que Máriq busca a verdade sobre aquela 

trági ca noite . Uma novidad e e m se 

tratando de monólogo, do autor baiano 

Cláudio Simões. D~z pessoas do cotidiano 

c uritibano es tarão inse ridas na peça, 

como um barman, uma agente de turismo 

e um professor. 

Direção e llu1ninaçiio de nna Zétola 

Grupo Eco ele Teatro 

Dias 22 e 23 de março no Teatro José 

Maria Santos (Teatro da Classe) 

VOLÚPIA 

Num jogo onde a volúpia e a sedução são 

mais importantes que o entre tenime nto, 

quatro jovens se encontra m em um bar e 

conhecem seus pares . A his tória acontece 

no Café Curaçao, em Curitiba. A partir 

da meia noite, nes te bar, personage ns 

volúveis empenha m-se em ganhar o jogo 

da conqui ta, onde não exis tem regra . 

O texto de Rodrigo Cavalheiro foi escrito 

espec ialmente para ser apresentado no 

Fringe. 

Tt-xto e Dir<'ção de RoJrigo Cavalheiro 

Eftont'n: J~t .. hson Curlin, Ludmilu 

a. curellu, Luciunu Wulhuch. Rodrigo 

Ca\'alheiro 

De 19 a 28 de m11r~;o IH) Café Curaçao 

FULANO E SICRANO 

Um esp e táculo d e muito humor, 
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envolvendo Ful a no s uj e ito 

indetem1inado, ou aquele que não se quer 

nomear e Sicrano - aquele indetermjnado 

que se nomeia depois de Fulano. Uma 

dupla que não requer recursos para que 

se u s propósitos sej a m d esvelados, 

fazendo com que estes seres, parent~s de 

Beltranos , sejam muitos e ao mesmo 

t e mpo ningu é m, e caminhem no 

anonjmato em direção a um lugar comum. 

Uma criação e produção do Centro Teatral 

e Etc e Tal 

Direção e Preparação Mímica de Alvaro 

ssad 

Elenco: Ma re io Moura e Alvaro ssad 

Dias 24 e 25 de março no Mini-Guaíra 

TEATRO DE MENTIRA 

Uma fábula sobre o final dos tempos onde 

uma mulher e seu heterônimo sofrem e/ 

ou se divertem com as verdades de um 

mundo absurdamente teatral. A mulher 

sai a passeio com o cachorro, diverte-se 

com suas compras, dá à luz um belo bebê 

e d ed ica- se à a rte de escrever a té 

d esa parece r, acometida por um a 

inspiração a rtifi cial profunda. Surge 

H e te rônimo e, d e pois d e le, muitos 

desafios a serem superados pela mulher, 

na volta à casa. 

TP- ·to e inteqnetução ele F<'lícia Johan ' ou 

D • 26 a 28 d, março no Tt>atro 

Carlos Kraid 

ABOA 

Um homem e uma mulher encontram-se 

na ru a e e tabelecem uma relação pelo 

s imples fato de talvez já se conhecerem 

da adolescência. Isso não seria nada 
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demais se ele, hoje em dia, não fosse um 

homeless e, ela, uma· mulher Classe 

Média. Um texto de Aimar Labaki sobre 

o bem e o mal possíveis no mundo atual, 

questionando a relação humana. 

Direção de Iva n Fe ijó 

Elenco: Ana Kutne r e Mil hem Cortaz 

Dias 22 e 23 de março no Tea t.ro Novela,; 

Curitibanas . 

JUVENTUDE 

Adaptação livre do diretor Felipe Hirsch 

para a obra Ah! Wilderness (de Eugene 

O'N ei ll) , Juventud e foi um dos 

espetáculos mais premiados no Troféu 

Gralha Azul. A história de um domingo 

na vida da família Millers. Richard, o 

filho , não larga os livros, uma mania 

aprovada pelo pai , Nat. Mas Esse, a mãe, 

quer ver o filho se dis traindo com a vida 

" lá fora", e morre de medo da influência 

que autores como Bernard's Shaw e John 

Fanti podem exercer sobre o menino. Um 

tio aviador completa o retrato da família. 

Direção de Feli pe Hir ch 

E l e n co : E néas Lou r, Eri ca Migon , 

Guilherme Weber, Maíra Webet; Sanie.-i 

Gonzales, e Simone Spoladore . 

De 25 a 28 de março na Casa Vermelha 

BORDEL DE VÉU 
Um misterioso bordel onde tudo é original 

do século XVIII, muda radicame nte a 

vida das pessoas que o visitam. Adílio, 

um homem em busca do prazer, vai ao 

prostíbulo e encontra-se com Stiletto, um 

personagem ambíguo de pe rsonalidade 

irônica que possui o dom de a ntever os 

caminhos dos outros. A partir d es te 

encontro, o homem é instigado a revelar 

os seus sentimentos mais ocultos. 

Tex to de She lme r de Que iroga 

Direção de Marcos Vogel 

El e n c o : Marin Maci e l e S h e lm e r 

Que iroga 

De 19 a 21 de março no Tea tro Anto ni o 

Carlos Kraid 

ALICE ATRAVÉS DO ESPELHO 
O diretor Paulo de Moraes (Cia. Almazém 

de Teatro), adaptou esta peça de duas 

grandes obras do escri tor Lewis Carro!: 

' 'Alice no País das Maravilhas" e "Através 

do Esp e lho ". Promov e ndo a 

interatividade, "Alic e Através do 

Espelho" tem um público limitado em 35 

pessoas ppr apresentação·, os 

espectadores seguem os atores p e lo 

cenário, mergulhando num mundo d e 

s ons , image ns e movim e ntos. Esta 

montagem possui um dinamismo que é 

representado pelos espaços cênicos que 

mudam de acordo com a hi s tória. No 

início da peça, o público literalmente é 

convidado a entrar com Alice em seu 

espelho. 

Direção de Pa ulo de Morae 

E le nco : Maírn Weber, Áldice Lopes, 

Sérgio Medeiros, E Jj une Campelli , Márc io 

Juli ano, Maureen Miranda, Carl a Be rri , 

Brí gida AdeJe Me negati , Cat·mem Jorge 

e Fabiano morim. 

De 19 a 28 de março no Teatro Cleon 

Jacques 

A HISTORIETA DAS CARTAS 
ESCRITAS POR HONORINA 
ENTRISTECIDA 

A a l egria e a dramati c idad e d a 

Commédia Dell 'Art. (teatro de rua e 

d e bonecos), es tão prese ntes neste 

espetáculo infanto-juvenil. Trata-se da 

história de Honorina , uma menina que 

tem o vício de escrever cartas e 

atender telefones , e de sua janela, vê 

um mundo povoado d e vendedores 

ambulantes, vagabundos e 

desajustados, que vivem dificultando 

sua vida. 

Direção de Marco Aurelio Andrade 

Gonçalves 

Cia Ge~amtkunstwerk 

De 19 a 21 de março na Praça Sa ntos 

Andrad e 

NAU DE VERDADES 
A vida e obra do escritor Gil Vicente 

- o c riador do tea tro me di eva l 

português, é apresentada através de 

, três autos. No Auto da Visitação, Barca 

do Inferno e da Alma, e Todo Mundo e 

Ninguém. O tex to vicentino analisaa 

vivência humana segundo os padrões 

cris tãos medievais, apontando os erros 

e expondo os problemas. Isto fei to ao 

seu estilo, com um di scurso impiedoso, 

muita sát ira, e n ão p e rdoando 

qualquer classe ocial. O ritmo do 

espetáculo é dado com o personagem 

Bobo da Corte, que represen ta ora le 

meS\TIO e ora as idéias de Gil Vicente. 

Di reçfto rte Patrícia Venânc io 

Di as 20 e 2 1 no E paço Cên ico 

OS CHARLES 
O espe tác ulo do s Charles é um 

encontro onde ex iste de tudo: música, 
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mímica, dança, c irco, teatro e tudo o 

que pode acontecer em um espetáculo 

multiartís ti co. 

Eles são os anfitriões, os animadores, 

os artistas camaleões que de quinze 

em quinze minutos passam de surfistas 

a malandros de periferia. 

Elenco: Alessandro Azevedo. Clerouak 

e Pau lo Federal. 

O Charles e c.i a . 

Dias 27 e 28 no Espaço Cê ni ·o 

CARTA ABERTA 
Esta é uma experiê ncia teatral que fala 

sobre a própria situação do tea tro. 

Abordando seus principais aspectos , 

como a relação com o público e as 

condições de produção, Carta Aberta 

é baseada na 'Carta ao diretor de 

teatro', publicada na França em 1996, 

por De ni s Guénoun. Esta carta traz 

referências sofisticadas da história do 

tea tro ocidental representada 

forma de peça-conferência . 

Di reção de Fe rnando Kina 

Dius 22 e 23 na Casa Ve rmelha 

OPERÁRIO PATRÃO 
Alfredo e Doca são dois eletri c is tas 

qu e ao cons e rtare m uma lâ mpada 

começam a questionar a sua condição 

de' e mpregados. Represe ntados por 

Mauro Zanatta e Hélio Barbosa, e te 

atores encenam diversas situações que 

fazem des ta dupla uma representação 

moderna de clo.wns. 

Direçíio de Mauro Zanalt a 

Dia 19 no Tea tro José Mari a un to 

(Tea tro da Cla s ) 
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s 19/03 20/03 21/03 22/03 23/03 I 
Sexta Sábado Domingo Segunda Terça I 

ANTONIO Bordel de Véu Bordel de Véu Bordel de Véu O Lugar do Sol 
CARLOS 
KRAID 17:00/00:00 17:00/00:00 17:00/00:00 17:00 

JO É Operário Patrão Cannen Cannen suem Matou suem Matou 
MARIA aria Helena h aria Helena 

SANTOS 17:00/00:00 00:00 17:00/00:00 17:00 17:00 
Eu Sou Mais Eu Sou Mais A Anta de A Anta de 

LALA Nelson Nelson Copacabana Copacabana 
SCH E !DER 

00:00 17:00 17:00/00:00 17:00/00:00 
Aos Poucos Ou,·idos Aos Poucos Ouvidos Aos Poucos Ouvidos 

A Boa A Boa OVELAS Moucos que Virão, Moucos que Vinio, Moucos que Virão, 

CURfflBA AS 
Falan:mos Um Pouco Falaremos Um Pouco falaremos Um Pouco 
da Nossa úcuridão da No!M Escuridão da Nossa Escuridão 17:00/00:00 17:00/00:00 

17:00 t7:00 17:00 

CASA 
Sofia - O Espetáculo 

da Históna da 
Sofi a - O Espetáculo 
· da Históna da 

Sofia - O Espetáculo 
da História da Carta Aberta Carta Aberta 

VERMELHA Filosofia Filosofia Filosofia 17:00/00:00 17:00/00:00 00:00 17:00/00:00 17:00 

PRAÇA A História das Cartas A História das Cartas A História das Cartas 
SANTO' Escritas r.or Escri tas r.or Escritas r.or 

ANDRADE 
Honorinn Entristecida Honorinn Entristecida Honorina Entristecida 

17:00 17:00 17:00 

"LOCAL 
Os Cantos de 

Maldoror 
I ESPERADO~ 

00:00 

ESPAÇO Nau de Verdades Nau de Verdades As Kamikazes 

Ct ICO 00:00 00:00 00:00 
r-- A Casa Que A Casa Que 

ARTE Pingava Sangue Pingava Sangue 
CUJ.J1JR 

00:00 00:00 1-------
CAFÉ Volúpia Volúpia Volúpia Volúpia Volúpia 

CURAÇAO 00:00 00:00 00:00 00:00 00:00 

CIA 'ENH Alencar Alencar Alencar Alencar Alencar 

DE TEATRO 00:00 00:00 00:00 00:00 00:00 
1--

Alice Através Alice Através Alice Através Alice Através Alice Através LEO do Espelho do Espelho do Espelho do Espelho do Espelho 
JA QU 

19:30 19:30 19:30 19:30 19:30 1--
MI I A Mandrágora A Mandrágora A Mandrágora As Hienas As Hienas 

C AJRA 00:00 00:00 00:00 17:00/00:00 17:00/00:00 

Antonio Carlos K.raid: Av. República Argentina, 3430 - Fone : 322.1525 • Jos• 
Laia Sclmeide.r: Rua 13 de maio, 629 - Fone 225-2454 • Novelas Cn.ritibanas: Rua Carlos 
Praça Santos And.rade • Espaço Cênico: Rua Paulo Grosman Sobrinho s/n .0 - Fon 
Café Cu.raçao: Rua Senador Xavier Alencar, Centro- Fone 224-6086 • Cia Senbas de Teatro 
Mini-Guai.ra: Rua Amintas de Barros s/n° - Fone 322-2628 
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24.J03 25/03 26/03 27/03 28/03 
Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo 

O Lugar do Sol Teatro de Mentira Teatro de Mentira Teatro de Mentira 

17:00 00:00 00:00 00:00 

Coração 
Dilacerado 

Coração 
Dilacerado 

Diálogo Sobre 
Os Dois Máximos 

Diálogo Sobre 
Os Dois Máximos 

Diálogo Sobre 
Os Dois Máximos 

Sistemas do Mundo Sistemas do Mundo Sistemas do Mundo 
00:00 00:00 00:00 17:00/00:00 17:00/00:00 

A Anta de O Despertar O Despertar O Despertar 
Copacabana da Primavera da Primavera da Primavera 

I 7:00/00:00 00:00 00:00 00:00 

A Velha Cômoda A Velha Cômoda O Amor Que Diz 
Seu Nome 

O Arnorr?cue Diz 
Seu orne 

O Amor Que Diz 
Seu Nome 

00:00 00:00 00:00 00:00 17:00/22:00 

Juventude Juventude Juventude Juventude 

17:00 17:00 23:00 23:00 

Escuta Escuta 
Zé Ninguém Zé Ninguém 

17:00 17:00 
Os Cantos de Os Cantos de Os Cantos de Os Cantos de Os Cantos de 

Maldoror Maldoror Maldoror Maldoror Maldoror 

00:00 00:00 00:00 00:00 00:00 

As Kamikazes As Kamiknzes Os Charles Os Charles 

00:00 00:00 17:00/00:00 17:00/00:00 

A Casa Que 
Pingava Sangue 

A Casa Que 
Pingava Sangue 

00:00 00:00 

Volúpia Volúpia Volúpia Volúpia Volúpia 

00:00 00:00 00:00 00:00 00:00 

Alencar Alencar Alencar Alencar Alencar 

00:00 00:00 00:00 00:00 00:00 

Alice Através Alice Através Alice Através Alice Através Alice Através 
do Espelho do Espelho do Espelho do Espelho do Espelho 

19:30 19:30 19:30 19:30 19:30 

Fulano e Sicrano Fulano e Sicrano O Imperador. O Imperador. O Imperado~ 
O Mend~o, ou O Mend~o, ou O Mend~o, ou 

17:00/00:00 17:00/00:00 O Ciio orto O Cão orlo O Cão orlo 
17:00 ' 17:00 17:00 

é Ma.ria Santos: (Teatro da · Classe) Rua 13 de maio, 1184 - Fone 225 2487 
Cavalcanti, 1222 - Fone 233-8552 • Casa Vermelha: Largo da Ordem, 136 - Fone 322-1525 

te 338-0450 • Teatro Ctdtu.ra: Rua J aime Reis, 62 Largo da Ordem - Fone 224-7094 
" Rua Augusto Stelfelld, 656 - Centro- Fone 224 7094 • Cleon J acques: Pa.rque São Lourenço 
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FESTIVAL 

·ti{ f' 
y .· 

TE'ATRO 
--de--

CURITIBA 

Promoção: O LI é um serviço de informações 
interativo disponibilizado pela Editei 
Listas Telefônicas. 
Para aber maiores detalhes sobre as 
peças do Festival cle Teatro de Curitiba, 
ligue para ( 041) 324-0202 e digite o có­
digo LIN correspondente à peça de seu 
intere e. A gra ação estará na linha 
com várias informações sobre o e pe­
táculo. 

1\ULTI 
SHOW 

CANAL GlOBOSAT 

Colaboração: 

Produção: 

CALVIN 

Realização: 

F E S T I V :\ I. 

~de~ 
r~~TRO 
--dc--

CURITIBA 

Apoio: 

FOLHA 
Não dá pra não ler. 

~mr~ 
A LISTA MAIS CONSULTADA 

~VJISP 



LEI DE 
I"'CENTIVO 
À CULTURA 

FUNDO 
NACIONAL DE 

CULTURA 

MINISTÉRIO MINISTÉRIO 
DA CULTURA DA CULTURA 
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